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Experiências das forças Alemães na frente Russa são corrente­
temente relatadas na imprensa militar Alemã, com detalhes para pro­
blemas, cuja intuiÇão é desenvolver as lições destas ações. A minha 
intenção ao traduzir este artigo do INFANTRY JOURNAL foi 
idêntica ap de set! auror: mostrar aos tenentes e capitães de infantaria 
o que os nazistas estão apren~endo na atual guerra e tambem ter 
conhecimento da tática P.os nazistas . 

O presente artigo mostra a história de um capitão nazista que 
encontrou um inimigo mais forte do que ele esperava . 

Você achará este problema estranhamente similar com uma 
página inspirada na "Infantaria na Batalha" de 1918. 

Isto não será coitllcidência e nem anomalia. A 1Uitzkrieg e 
Kesselschlacht e Mot Pulk, e todas as outras manifestações da guerra 
moderna, são ;feitas de inumer..aveis pequenas ações nas quais ' sar­
gentos, tenentes e capitães lutam com problemas de fogo e movimen­
to, situações mal conhecidas e - por bem ou por mal - tomam de­
cisões e dão ordens . 

• • • 

A presente história é descrita pelo seu narrador alemão como 
ótimo exemplo de princípio de Schwerpunkt. Friza o alto preçq da 
necessidade para apreciar aquele princípio - acentua, como o poder 
de uma pequena unidade, tal como uma companhia, pode depressa 
desaparecer si o seu comandante. não tiver a capacidade para fazer 
uma boa idéia da situação · e a coragem para tomar um boa decisão. 
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SITUAÇÃO GERAL - INFORMAÇOES SOBRE O INIMIGO 

O Comandante desta companhia, a respeito da situação geral, 
sabe que, uma grande Kesselschlacht está a caminho e que o inimigo 
está sendo cercado cada vez mais apertado dentro de um espaço cada 

"ez menor. 

SITUAÇÃO PARTICULAR- INFORMAÇOES SOBRE O 
INIMIGO 

A situação na frente de sua companhia - que é a Cia . C - é 
obscura em extremo. O texto das informações de seus elementos de 
reconhecimento diz que a Infantaria Vermelha foi avistada retiran­
do-se, dentro do Bosque A e Bosque B. 

O Batalhão enviou para a Cia. um boletim da observação 
aérea amiga, dizendo que, colunas soviéticas incluindo artilharia estão 

se movendo dentro do bosque B. 

MISSÃO - TERRENO , 

A companhia C tem uma missão de ataque: ocupar o edifício 

do moinho C. 
A companhia atacará ao longo do lado direito da estrada e 

çoordenará suas ações, com a companhia B, que se encontra no lado 
esquerdo da estrada. À direita da Cia. C não ha nada alêm de bos­
ques desconhecidos, contendo vermelhos com forças tambem des­
,conhecidas. 

O tempo está claro. Está alguns graos acima de zero e ha 
poucas polegadas ,de neve no campo. 

E' madrugada de 14 de Outubro de 1941. 

MEIOS - DISPOSITIVO DA CIA. 

A Companhiá C está 1entrando no Bosque A, pelo Sul, com 
dois pelotões, o terceiro ficou para retaguarda ao longo da estrada, 
em reserva. 

Um pelotão de ~etralhadoras pesadas, anexado à Cia., segue 
os elementos de assalto, preparado para proteger o avanço pelo fogo. 
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Logo que os elementos de comando se aproximam da extremidade 
norte do Bosque A, 1eles são surpreendidos por um fogo violento e 
cada vez mais in~nso . ..., 
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Tornou.;se logo evidente que o avanço para atravessar a cla­
reira e atingir o 

1
Bosqúe B não se!Ía um simples desfile. Os verda- . 

deiros elementos da situação estão aparecendo. Portanto, o capitão 
comandante da Cia. C, convencido de que tem uma luta real em 
suas mãos, estuda 1mais uma vez, com uma rápida observação, sua 

t • 

zona de ação . 
Do outro lado da estrada ele observou que a Cia. B fazia per­

feitamente seu avanço com poU'co fogo e muito movimento. 

15 
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Do lado direito da Cia. C, na zona de ação do 2o Btl., o 
pitão vê a fumaça e ouve rumor de que ele toma como sendo 
fogo de. barragem para proteger o avanço do .2° Btl. Nazista. 
na sua frente, o sempre crescente ruido do fogo das armas au 
ticas traz claramente idéia de um inimigo decidido de lutar até 
fim. 

A Cia. C, (não ha dúvida, reflete o capitão) se estabeleceu 
num forte setor. 

Pela força das circunstâncias os pelotões avançados pararam 
sua progressão na extremidade Norte do Bosque A. 

Os comandantes de pelotões preferem neutralizar o fogo 
quelas metralhadoras pesadas antes de prosseguirem o avanço, 
mais do que o Cmt. da Cia., eles eram capazes de ver o que 
acontecendo. 

Enquanto as guarnições das metralhadoras ocupam posição, 
o capitão está fazendo uma idéia da situação, e é inteiramente pos­
sivel que sua decisão será uma com a qual você não estará de acordo. 

Ele ,decide que o ataque deve ser procedido e tão rapidamen· 
te quanto possivel. Ele não admite a idéia da Cia. C, aproveitando 
o avanço da Cia. B, seguir-lhe na retaguarda. 

O avanço na dareira é feito por lances - poucos soldados e 
poucos metros. Porém agora todo o poder do inimigo revela-se. Os 
grupos avançàdos são varridos por ·fogo frontal e do flanco direito. 
Eles não podem ver o inimigo escondido nas árvores, mas o cmt. 
Cia., que contiuamente tem estado em coisa semelhante a esta, sabe 
que o fogo vem das metralhadoras leves e pesadas, fuzis automáticos,. 
morteiros e tambem jeanhões anti-carros. 

Seu pelotão da esquerda está tendo pesadas perdas. Isto 
pode continuar. Diante do fogo denso, os grupos de combate 
tam, e então ha um movimento geral para a retaguarpa, para o abri· 
go do Bosque A. Os homens voltam para traz, por lances, rastej 
e engatinhando. Aumentam as perdas. Agora, ~obre o campo de 
batalha alí surge um conflito de barulho, de Kampflarm. Uru 
rulho terrivel invade o Bósque. Não se pode entender o que o 

' nho diz. Pode-se dificilmente pensar. E' dificil transmitir uma or· 
dem. A excitação do avanço através do Bosque, o recuo e as perdas. 
tudo é enervante. 

í6 
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Atraz, ao longo da extremidade do Bosque A,~ os pelotões 
mais avançados da Cia. C faz como os Nazistas sempre fazem em 
tais circunstâncias - começam a cavar. 

O Cap. Cmt. da Cia. olha para a esquerda e observa a C ia. 
B. ainda agindo bem, agora muitas centenas de metros para frente. 

Ele deseja que venha uma mensagem do Cmt. do Btl., ma& 
desaparece o pensamento 'COmo um sonho. O Cap. Cmt. da Cia. 
está só. 

Pergunta-se - Qual a decisão do Cap. Cmt. da Cia.? 

A SOLUÇÃO NAZISTA 

O Cap. Cmt. da Cia. C escondido nos Bosques Russos e seus 
pelotões detidos cavando, naquele dia de outubro, a primeira coisa 
que estava imediatamente evidente em seu pensamento era o fato de 
que qualquer ação- de ataque pelo lado direito da estrada resultaria 
em perdas .numerosas, talvez na destruição de sua Cia. 

A missão da C ia. tinha sido e ainda era de capturar o edificio ' 
do moinho C. Mas havia claramente bom senso em não sacrificar 
a Cia . ·si aquela missão pudesse ser cumprida de um melhor modo. 

Com estes pensamentos na cabeça - sua missão, as possibili­
dades do inimigo, suas possíveis linhas de ação- o capitão desta Cia. 
Nazista C fez sua decisão: Resumir o ataque sobre o edifício do moi­
ttho C, mas movendo primeiro para a esquerda da estrada. 

O Cmt. da Cia. C resume isto por um simples plano: seu 
pelotão avançado da esquerda, e algumas metralhadoras pesadas de­
~eriam manter suas posições e cobrir a manobra do pelotão avan­
çado da direita por um intenso fogo; o pelotão avançado da direita 
deve retirar-se para .retaguarda, reorganizar-se e avançar com sua 
diréita sobre a estrada; o pelotão de reserva deve avançar e desdo· 
brar-se là esquerda do pelotão que avança ao longo da estrada (em­
prego do pelotão de reserva no momento da decisão). 

O QUE ESQUECEU ESTE CAPITÃO? 

Depois de tudo, ele ordenou, justamente a sua Cia. para en­
trar dentro do setor de outra. Portanto, imediatamente dando suas 
ordens. ele tomou um grupo de mensageiros e depressa enviou para 
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estabelecer contato com a Cia. B e informar o Cap . Cmt. da 
o que tinha acontecido . 
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Sua idéia era planejar com o Cap . Cmt . da C ia . B um ata· 
que coordenado sobre. o edifício do mohlho . 

Ainda havia uma complicação a mais. Com dificuldade o 
Cap. Cmt. da Cia . C localizou o Cap . Cmt. da Cia. B, então. am· 
bos ficaram surpresos por ver um desenrolar estranho, na frente . Pa­
recia que 'O 2° Btl., sobre a esquerda, tinha facil a•cesso, na verdade, 
e prosseguia rapidamente para o corte da estrada de ferro . Então, 
demonstrando uma grande negligência pela intangibilidade dos Ji· 
mites entre as unidades do mesmo modo que o Cmt . da C~. C, o 

18 Yl 
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ordenara um !deslocamento para a direita e um 
ue sobre o edifício do moinho. Os dois Cmts. de Cia . , B e C, 

•caram reduzidos a meros, espectadores, assistindo a outro Btl. des­
cruzando sua frente i~ediata e movendo-se sobre seu pró­

objetivo. 
Isto. naturalmente exigiu um novo estudo da situação e uma 

decisão. Os Cap. Cmts. das Cias. B e. C decidiram deixar o 
Btl. atacar o móinho e eles fazerem um ataque coordenado sobre 

inimigo !lo Bosque B. 
Neste ponto h.- um toque de propaganda na história alemã. 

russos no bosque declararam ter sido surpreendidos por este ata­
que do W e os prisioneiros num número que o narrador alemão mo­
destaJ:!lente atinge a 8oo, são declarados que foram tomados. "Aquele 

atenta o maior sucesso com o número de perdas (declara o nar-
rador) demonstra os. melhores chefes" . 

"Eis os chefes na guerra de movimento". 
Chefes, ele quer dizer, . de pelotões, companhias e pequenas 

unidades. 

Jl SUL 

MÁU grado os dificuldades creodos pelo 
guerra, o Anglo-Mêxicon continuo manten­

do, de Norte a Sul, os suas filiais e agencias e os 
revendedores das produtos Shell, envidando as· 
sim seus melhores esforços . no sentido de bem 
servir os transportes e as industrias nacionoit. 

ANGLO-MEXICAN PETROLEUM CO, LTO. 

Praça 15 de Novembro, 10 • Rio de Jdnelro 
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